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Ministério da Saúde realizou 
pregão para aquisição de mais 

50 mil tratamentos para 

hepatite C, o que garante o 
abastecimento da rede até 2021

Há estoque de medicamentos 
para hepatite B suficiente para 

abastecer o SUS até o 
primeiro trimestre de 2021

Hepatite C Hepatite B

Hepatites Virais



Medicamentos passaram a ser 

enviados mensalmente

(antes era trimestral)

 Maior agilidade no atendimento 

dos pacientes

 Maior controle dos estoques

 Menor chance de 

desabastecimento 

 Envio de estoque de segurança

(20% do consumo apresentado por cada estado)
Hepatites Virais



 54.710 tratamentos para hepatite C 

entre 2019 e 2020 (até junho)

 Desde 2015, 125.500 pessoas 

tratadas

 Novos antivirais (DAA) CURAM mais 

de 95% das infecções pelo HCV

 Plano de Eliminação da Hepatite C 

até 2030

Desde agosto de 2019 é 
disponibilizado aos estados, 

estoque estratégico dos 
medicamentos destinados ao 

tratamento 
das hepatites B e C

Hepatites Virais



$10.772,16 

$10.772,16 

$6.871,92 

$2.709,92 

$1.232,81 $1.699,50 

$1.201,40 

2015 2016 2017 2018 2019 2019* 2020

Queda de 88% no custo médio de tratamento
para hepatite C (2015-2020) - USD
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Hepatites Virais

Redução do 

processo desde 

solicitação até 

chegar no paciente 

(antes durava até 

11 meses em 

alguns locais)

Normativa tripartite 

será publicada para 

início das 

estruturações locais 

e remodelação

da rede

Possibilidade de 

tratamentos para 

casos de hepatite C 

sem cirrose serem 

prescritos na 

Atenção Primária

PORTARIA PUBLICADA EM 12 DE JUNHO DE 2020

PACIENTES EM TRATAMENTO DE 
HEPATITES VIRAIS TERÃO ACESSO 
MAIS ÁGIL AOS MEDICAMENTOS



Transmissão vertical da hepatite pode ser 
eliminada com diagnóstico e tratamento de 
todas as mulheres com a doença

 Fortalecimento dos Comitês de Investigação de Transmissão 

Vertical Insumos disponíveis no SUS para a prevenção da 

transmissão vertical da Hepatite B: 

 Insumos disponíveis no SUS para a prevenção da 

transmissão vertical da Hepatite B: 

 Vacinação universal

 Testagem rápida no pré-natal

 Vacina e imunoglobulina para a criança ao nascimento

 Tenofovir para gestantes
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MICROELIMINAÇÃO DA HEPATITE C 

FLUXOS PARA CLÍNICAS DE DIÁLISE

Novas orientações para a triagem e diagnóstico de 
hepatite C em pacientes de hemodiálise
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 Doença aguda
 Transmissão mais comum é pela água e 

alimentos contaminados
 Tratamento é sintomático e geralmente 

evolui para cura
 A vacina é ofertada para menores de 5 

anos e grupos de risco

 Nem sempre apresenta sintomas 
 A transmissão se dá pelo contato com sangue 

contaminado, sexo desprotegido, 
compartilhamento de objetos cortantes e de uso 
pessoal e durante o parto ou gestação;

 Tratamento diminui complicações, como cirrose e 
câncer 

 A vacina é ofertada para todos e qualquer idade

Hepatite C Hepatite D

 Nem sempre apresenta sintomas
 Transmissão ocorre por sangue contaminado, 

sexo desprotegido e compartilhamento de 
objetos cortantes

 Com tratamento medicamentoso, há cura em 
mais de 95% dos casos

 Também é silenciosa
 Tratamento diminui complicações 
 Infeção ocorre quando há presença do vírus B. 

Assim, a vacina contra Hepatite B também 
protege contra a D

Hepatite A Hepatite B
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673.389 pessoas 

foram notificadas 

com hepatites virais,

nos últimos 20 anos

Tipo A
25%

Tipo B
37%

Tipo C
38%

Tipo D
0,6%

A (25%)  B (36,8%)   C (37,6%)  D (0,6%)

O SUS oferece tratamento para todos
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Tendência de aumento da  taxa de incidência da hepatite C

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Ta
xa

 d
e

 in
ci

d
ê

n
ci

a/
d

et
ec

çã
o

(x
1

0
0

 m
il 

h
ab

.)

Ano de notificação

Hepatite A Hepatite B Hepatite C

Taxas superiores às da B a partir de 2015
Notificação compulsória e ampliação da 

testagem tornou a vigilância mais sensível

Fonte: MS/SVS/Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2019. Hepatites Virais



Proporção de casos de hepatites virais notificados 
segundo as regiões. Brasil, 1999 a 2019
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Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Nordeste: concentra a
maior proporção das 
infecções pelo vírus A 

(30,1%).

Sudeste: concentra as 
maiores proporções 

dos vírus B e C (34,5% 
e 59,3%).

Norte: acumula a 
maioria dos casos de
hepatite D (74,4%).

Fonte: MS/SVS/Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2019. Hepatites Virais



Fonte: MS/SVS/Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2019.

2000 a 2018
A: 1.189
B: 15.912
C: 57.023
D: 740

*Causa básica ou associada

2018

A: 28

B: 424
C: 1.574

74.864 óbitos por hepatites virais Brasil 
entre 2000 e 2018

1,6%

21,3%

76,1%

1,0%

Hepatite A Hepatite B Hepatite C Hepatite D
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HEPATITE A



BRASIL CONTROLA SURTOS DE HEPATITE A 

E REGISTRA MENOR TAXA DE CASOS EM 2019

2017 (2.137 casos)

2018 (2.188 casos)

2019 (891 casos)

(2019) 0,4 / 100 mil habitantes 

(2009) 5,7/100 mil habitantes
.

Norte e Nordeste somam 55,6% 
de todos os casos notificados

Hepatite A
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Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

9 Unidades da Federação 
apresentaram taxa superior à 
nacional;

11 capitais brasileiras apresentaram 
taxa superior à nacional;

11 capitais brasileiras apresentaram 
taxa inferior à estadual. 

Fonte: MS/SVS/Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2019.

A taxa de incidência de hepatite A reduziu
93% entre 2009 e 2019

Hepatite A



HEPATITE B



O grupo etário acima de 60 anos ou mais foi o 

única a apresentar aumento nas taxas de detecção 

de hepatite B, nos últimos dez anos

 A taxa passou de 6,1 casos para 7,3 casos a 

cada 100.000 habitantes

 2018 e 2019 - maior taxa de detecção em 

homens com idade dos 50-54 anos.

Hepatite B



Fonte: MS/SVS/Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2019.

Maior percentual de casos de hepatite B ocorreu entre 
as pessoas de 60 anos ou mais (14,6%), em 2019
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Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Hepatite B
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Fonte: MS/SVS/Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2019.

Em 2019, a maior taxa de detecção em indivíduos de 35 a 59 
anos – 13,3 casos para cada 100 mil habitantes

.

Hepatite B



HEPATITE C



Queda de 25% no número de óbitos e 

coeficiente de mortalidade de hepatite C 
*(entre 2014 e 2018)

 2.087 óbitos relacionados em 2014

 1.491 mortes em 2018 - uma queda de 25% no número de 

óbitos por hepatite C neste período.    

 Desde 2015 distribui-se os antivirais de ação direta (confere cura 

da infecção em mais de 95% dos casos de hepatite C

.

Hepatite C
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Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Fonte: MS/SVS/Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2019.

Hepatite C: o número de óbitos e o coeficiente de 
mortalidade vêm demonstrando queda

2.087 óbitos, em 2014

1.491 mortes, em 2018

 queda de 25% no número de óbitos por

hepatite C neste período

Hepatite C
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Capital UF

Acre, Roraima, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Nenhum dos estados das Regiões Nordeste e Centro-Oeste apresentaram taxas 
superiores à nacional.

Fonte: MS/SVS/Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2019.

6 estados apresentaram taxa de detecção 
de hepatite C  superior à nacional, em 2019

 10 capitais brasileiras apresentaram taxa superior à nacional;
 3 capitais brasileiras apresentaram taxa inferior à estadual. 

Hepatite C



HEPATITE D



Fonte: MS/SVS/Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2019.
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Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Casos de hepatite D segundo região de residência e 
ano de notificação. Brasil, 2009 a 2019.

Hepatite D



Brasil é signatário do Plano Estratégico 

Global das Hepatites Virais para eliminação 

até 2030

Metas

Redução de 90% dos casos

Redução de 65% das mortalidades associadas 

às hepatites

Hepatite D
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